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CANÇÃO DO FICO

“Minha terra de nascença 
terceira, pois foi aqui,
em êxtase, alumbramento,
que o mar e seus mundos vi;

Minha fluida sesmaria
de léguas de cisma errante,
meu anel verde, meu cravo
solferino, mel do instante.”

Carlos Drummond de Andrade

Apresentação
Querido(a) estudante,

É com muita alegria que venho lhe apresentar este material didático
da melhor disciplina do mundo todinho (História, né não?). Se liga que aqui
vamos aprender sobre a história da distribuição de terras no Maranhão
durante o período colonial. Aproveita e corre aqui para saber mais!

Por exemplo, você sabia que o mapa do Maranhão nem sempre foi
igual ao apresentado no sumário? Pois é, a configuração deste mapa no
século XVIII era bem diferente da atual. Além disso, você já ouviu falar sobre
o Sistema de Sesmaria? O que você sabe sobre a história do nosso Estado?
Se você deseja aprender mais, fica com a gente até o final! Ah, e não
esquece de compartilhar esse material com a galera.

E o que pretendemos com este livro? Apresentar algumas informações
sobre como ocorreu o acesso e a ocupação do território maranhense
através de um sistema conhecido como Sesmaria.

Este material pedagógico é resultado do trabalho de pesquisa
desenvolvido no Mestrado de História da Universidade Estadual do
Maranhão - UEMA, após ser constatada a existência de poucos manuais
pedagógicos sobre a história local.

Desta maneira, a fim de suprir essa lacuna elaboramos este recurso
didático e, assim, esperamos colaborar tornando acessível esta história de
acontecimentos sobre a atuação do Sistema de Sesmarias no Maranhão
durante o período colonial.

Este material pedagógico “As Sesmarias no Maranhão Colonial”, está
dividido da seguinte maneira: No primeiro capítulo trazemos informações
gerais sobre a História e localização do Maranhão. No segundo capítulo
apresentamos as principais características das legislações de terras na
América portuguesa. E, pra fechar com chave de ouro apresentamos as
Sesmarias na organização espacial no Maranhão.

Aproveite e bons estudos!
Osmarina Duarte

4
8



Apresentação
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Prepare-se, pois começaremos agora nossa jornada de várias

descobertas sobre a História do nosso Estado.

Você conhece o 
Maranhão?

Atualmente, o Maranhão

está localizado na região

Nordeste no Brasil, ocupando

cerca de 330 mil km² do território

brasileiro (Aproximadamente 30

campos oficiais de futebol). Sua

capital, São Luís, tornou-se em

1997 Patrimônio Histórico e Cultural

da Humanidade reconhecido pela

UNESCO devido ao seu

conjunto de casarões coloniais.

UNESCO: Organização das Nações Unidas
para a Educação Ciência e Cultura.
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Maranhão: presente e passado

1
Osmarina Duarte Santos Costa Neta



Maranhão: presente e passado
1413

Assim, calcula-se que a população indígena no Brasil antes da

chegada dos portugueses, estivesse em torno de 2,5 milhões de habitantes

(equivalente a 2 vezes a atual população de São Luís), divididos em cerca

de 218 etnias, isto é, grupos culturais.

A História do Maranhão é

marcada por vários acontecimentos

históricos durante todo o período

colonial.

1530 1822

PERÍODO COLONIAL

O Maranhão e Grão-Pará foi um dos territórios mais disputado pelos

europeus (espanhóis, franceses, holandeses e portugueses), conhecidos

como colonizadores.

Entretanto, não podemos esquecer que o nosso território já estava

habitado há bastante tempo. Será que a Catarina consegue nos dizer

quem eram esses habitantes?

CONQUISTAR: Obter algo por meio de luta ou esforço.
DESCOBRIR: Encontrar algo pela primeira vez.

DE OLHO NA IMAGEM
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Muitos destes grupos foram “exterminados” violentamente durante o

processo de colonização do Brasil. Atualmente, existem 7 etnias vivendo no

Maranhão, distribuídos em dois grupos linguísticos: os Tupi-Guarani

(Ka’apor, Awá-Guajá, Tenetehara/Guajajara) e os Macro-Jê (Krikati,

Pukobyê/Gavião, Rankokamekrá e Apaniekrá/Kanela).

Fonte: João Fragoso e Maria Gouvéa. 



O Maranhão Colonial 
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Nos dias atuais, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e

Estatística (IBGE) o Maranhão possui 217 munícipios, faz fronteira com os

estados do Piauí, Tocantins e Pará, além de estar em uma área entre duas

importantes regiões do Brasil, o Norte e Nordeste.

Pará

Tocantins

Maranhão

Piauí

Entretanto, o território maranhense passou por várias transformações ao

longo do tempo.

Desta forma, a formação do território do Brasil não ocorreu da mesma

maneira em todos os locais, ou seja, cada Estado brasileiro possui sua

própria história de como tudo foi se formando até os dias atuais.

No século XV e XVI Portugal era um Império Ultramarino com a

expansão de seu poder comercial, militar e religioso desde a Europa até a

África, Ásia e América. Desta forma, explorou e colonizou territórios,

conquistou e dizimou povos. Seus domínios eram chamadas de colônias.

Os domínios conquistados por Portugal no continente americano

ficaram conhecidas como América portuguesa ou Brasil, e sua conquista

despertou grande interesse por parte da Coroa portuguesa.

IMPÉRIO ULTRAMARINO: Expansão e dominação dos
mares e seus territórios adjacentes.

MARANHÃO PARÁ TOCANTINS PIAUÍ

Maranhão: presente e passado
15



As Capitanias HereditáriasO Maranhão Colonial 
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Os colonizadores europeus utilizaram diferentes estratégias para a

dominação do nosso território, pois estavam motivados a explorarem

grandes riquezas.

Vamos ver o que a Dandara vai nos contar?

A conquista do Norte do Brasil pelos portugueses iniciou-se em 1615,

com a guerra de expulsão dos concorrentes (franceses) e, sem seguida, a

criação do sistema de divisão territorial, conhecido como Capitanias

Hereditárias.

A Coroa portuguesa era responsável pela distribuição de terras (as

capitanias) aos capitães donatários, ou seja, aqueles que recebiam a

posse da terra por meio de um documento chamado Carta de Doação.

Phone web

Linha do Tratado de Tordesilhas.

Divisão das 15 Capitanias.
Nomes dos Capitães Donatários.

CARTA DE DOAÇÃO: Documento que oficializava o
acesso a capitania doada pela Coroa portuguesa.
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As Capitanias Hereditárias
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Outro importante documento para efetivar a doação de terras era a

Carta Foral, onde eram estabelecidos os direitos e deveres dos capitães

donatários, como podemos observar a seguir:

Como a América portuguesa era muito extensa e o acesso ao Norte

era difícil, a Coroa portuguesa dividiu-a em dois: Estado do Brasil e o

Estado do Maranhão e Grão-Pará. O objetivo era defender, ocupar e

explorar a colônia e seus habitantes naturais.

COROA PORTUGUESA: Termo pelo qual a família real
portuguesa ficou conhecida na História.

Doar e possuir sesmarias;
Manter a paz e justiça;
Cobrar impostos.

DIREITOS

Cultivar nas terras;
Expandir a fé cristã;
Defender o território.

DEVERES

____________________________

______________________________________

______________________________________

______________________________________

______________________________________

______________________________________

Acesse o QR code da pág. 17 e 
faça um resumo das suas 
principais descobertas

Observe o mapa ao lado

para saber mais sobre o Estado do

Maranhão e Grão-Pará e o Estado

do Brasil!

Os dois Estados ocupavam um vasto 
território e possuíam governos 

independentes.

1

A capital do Estado do Maranhão e 
Grão-Pará era São Luís.

2

A capital do Estado do Brasil era 
Salvador.

3
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A Política de Mercês
19



Os poderes no Maranhão colonialEstado do Maranhão e Grão-Pará
22

CONSELHO ULTRAMARINO: Importante órgão administrativo
que defendia os interesses de Portugal em suas colônias.

O Estado do Maranhão e

Grão-Pará ocupava as terras que hoje

compreendem os estados do Ceará,

Piauí, Maranhão, Pará, Acre, Amazonas,

Amapá, Roraima e o norte do Mato

Grosso e do Tocantins.

Além disso, este Estado era

dividido em duas grandes capitanias: a

do Maranhão e a do Grão-Pará.

Sendo administrado por um governador

PORTUGUAL

AMÉRICA PORTUGUESA

ESTADO DO MARANHÃO E 
GRÃO-PARÁ

ESTADO DO BRASIL

O Império Ultramarino Português era formado por uma Monarquia

Corporativa e Pluricontinental, na qual o rei (maior autoridade do

reino) é a cabeça desse corpo funcional.

No Maranhão, como em todo o Império português, os principais

poderes e autoridades eram distribuídos conforme o esquema abaixo:

PROVEDOR 
MOR

REI

CARGOS 
ADMINISTRATIVOS

CAPITÃO 
MOR

OUVIDOR 
MOR

GOVERNADOR 
GERAL

ADMINISTRAÇÃO JUSTIÇA CONTABILIDADE SEGURANÇA

MONARQUIA CORPORARTIVA E PLURICONTINENTAL:
Caracterizada pela presença de um só reino (o de Portugal) e uma
só nobreza, apresentando diversas conquistas extra europeias
administradas por diferentes poderes locais.
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nomeado pela Coroa portuguesa, mantendo contato direto com o rei por

meio do Conselho Ultramarino.

21
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POLÍTICA DE MÊRCES: Troca de favores, benefícios e
privilégios entre o rei e os colonizadores.
CONCESSÃO: Permissão, autorização.

A estratégia portuguesa de dominação de Concessão de

Sesmarias, foi uma das medidas fundamentais na ação administrativa da

Coroa. Explorando a Política de Mercês, o Sistema Sesmarial usou o

mecanismo de recompensas aos colonos pelos serviços prestados para

promover a colonização do Estado do Maranhão e de toda a América

portuguesa.

____________
____________

_______

______________________
______________________

____________
____________

__________
__________

_______________
_______________

_________________ _________ _________________ ____________

Exercitando os Saberes
Encontre no caça-palavras abaixo os principais 

termos deste capítulo. 
1

Preencha os espaços abaixo: 2

_______________________________________

_______________________________________

_______________________________________

_______________________________________

_______________________________________

_______________________________________

_______________________________________

_______________________________________
AMÉRICA / COLÔNIA / GRÃO-PARÁ / INDÍGENAS/ MARANHÃO / PORTUGAL

SESMARIAS / COLONIZADORES / IMPÉRIO ULTRAMARINO

A política de Mercês nos dois “Brasis”

O que você aprendeu nesse 
capítulo? Resuma aqui.

23



Afinal, o que são Sesmarias?
26

Sesmarias consistiam em grandes propriedades de terras que eram

divididas em lotes e doados para aquelas pessoas mais próximas da família

real ou em troca de favores e serviços prestados ao rei. Essas pessoas eram

chamadas de donatários.

Veja o mapa de uma Sesmaria a seguir:

DE OLHO NA IMAGEM
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Esta imagem é o mapa da região do município de Viana (MA) do

século XVIII, apresentando sesmarias, lagos, rios e caminhos que interligavam

ao território.
Osmarina Duarte Santos Costa Neta

2 Contextualização da 
legislação de terra em 

Sesmarias
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O Sistema de Sesmarias foi um

conjunto de leis que regulamentavam

o acesso às terras em Portugal

elaborado pelo rei português D.

Fernando I em 1375.

Inicialmente, o seu principal

objetivo foi estimular a ocupação da

zona rural em Portugal a fim de combater

a crise agrária durante o século XIV.
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Conheça o Sistema de SesmariasConheça o Sistema de Sesmarias

Entretanto, a exploração legal das terras só poderia ser feita

mediante o recebimento de um documento, a Carta de Confirmação de

Sesmaria.

Joaquim de Mello Póvoas
Carta de Data e Sesmaria porque Vossa Majestade há por
bem fazer mercê em fiome de Senhor e Majestade a Joze
Antonio Moreira de três Légoas de terra de comprido e
huma de Largo no Rio ou Igarapé chamado Curupé, distrito
da Villa de Guimarães com as mais confrontações e
condições que nesta se declara. Para Vossa Majestade
Secretaria de Registros de Sesmaria Maranhão.
24 de Abril de 1768
Bernadino Jozé Pereira da Costa

DE OLHO NA 
DOCUMENTAÇÃO

Para realizar a escrita da carta, era necessário seguir um protocolo

em sua estrutura, como podemos observar na imagem acima.

Por exemplo: Inicialmente havia a identificação com o nome e

titulação da autoridade, em seguida o nome do interessado pela terra, o

tamanho da sesmaria e sua localização geográfica. Por fim, a identificação

do local e ano da produção do documento seguido das assinaturas.

A elaboração da Carta
de Sesmaria só poderia
ser feita pelas autoridades
locais, especialmente
pelos governadores das
capitanias.

CARTA DE CONFIRMAÇÃO DE SESMARIA:
Documento que autorizava a utilização das terras.
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Sesmarias na legislação de terrasConheça o Sistema de Sesmarias
A Lei das Sesmarias (1375),

também foi utilizada como instrumento

de dominação e exploração das

terras sob o domínio português na

América.

Em 1530, a coroa portuguesa

determinou que Martin Afonso de

Souza iria comandar a exploração naF
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en
s.

colônia seguindo a legislação sesmarial em conjunto com as Capitanias

hereditárias.

Por outro lado, como vimos anteriormente, o sistema de sesmarias não

foi criado com o objetivo de explorar os territórios fora de Portugal. Logo,

durante a aplicação da política de sesmarias na América, realizou-se

várias modificações nas regras inicias a fim de adaptá-las ao contexto da

América portuguesa.

CAPITANIAS: Lotes de terras doadas aos capitães
donatários.

AMÉRICA PORTUGUESA: 
SISTEMA DE SESMARIAS 

ADAPTADO

PORTUGUAL: 
SISTEMA DE 

SESMARIAS INICIAL

A legislação inicial das sesmarias elaborada em 1375 sofreu algumas

modificações ao longo dos anos, porém o seu principal objetivo de cultivar

e povoar as terras foi mantido.

ORDENAÇÕES: Conjunto de códigos legislativos que
recebiam os nomes dos reis.

As alterações ocorreram por meio das

Ordenações do reino, um conjunto de leis,

ordens e decisões jurídicas.
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Phone web

29
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Os três principais conjuntos de leis portuguesas até o fim da

Monarquia foram:

As Ordenações no reinoSesmarias na legislação de terras

Ordenações Afonsinas (1446-1514).

Ordenações Manuelinas (1521-1595).

Ordenações Filipinas (1603-1916).

1

2

3

Os reis possuíam o maior cargo na sociedade portuguesa, eram

responsáveis pela administração do reino e elaboração das regras

estabelecidas em Portugal e nas suas colônias.

MONARQUIA: Forma de governo onde o rei ou rainha
exercem importante poder político.

Fique ligado que nas próximas páginas conheceremos mais sobre as

principais ordenações ocorridas em Portugal.

Ordenações Afonsinas (1446-1514).1

As Ordenações Afonsinas foram

elaboradas durante o reinado de D. Afonso V,

que reinou em Portugal de 1438 a 1481.

Foram divididas em cinco livros que

explicavam a necessidade daquelas leis,

.
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destacando os bens e privilégios da igreja católica assim como os

benefícios da nobreza.

Ordenações Manuelinas (1521-1595).2
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As Ordenações Manuelinas foram

elaboradas no reinado de D. Manuel I (1469-

1521).

Foram publicadas pela primeira vez em

1514 e receberam sua versão definitiva em

.1521, ano da morte do rei do rei D. Manuel I. De modo geral, as

ordenações Manuelinas foram uma espécie de adaptação das

ordenações elaboradas anteriormente por D. Afonso V. Assim, a estrutura de

cinco livros foi mantida, algumas leis foram modificadas e um estilo mais

resumido foi adotado.

31
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As Ordenações no reinoAs Ordenações no reino

Ordenações Filipinas (1446-1514).3

As Ordenações Filipinas foram

elaboradas no reinado de D. Filipe II (1527-

1598), sendo composta pela união das leis

elaboradas no reinado de D. Manuel I.

As Ordenações Filipinas foram criadas
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no período conhecido como União Ibérica, quando a Coroa portuguesa

foi unificada à Espanha entre 1580 a 1640.

A União Ibérica (1580 - 1640) foi a unificação das Coroas
espanhola e portuguesa a partir da crise em torno da ocupação do
trono português.

Devido a esta unificação, as terras conquistadas por esses dois reinos

deveriam ser divididas entre eles e, por isso, criou-se o Tratado de

Tordesilhas, como no capítulo 1 (página 17).

As Ordenações eram normas jurídicas utilizadas pelas autoridades

coloniais para orientações sobre os procedimentos legais acerca das

situações locais que surgiriam durante o processo de dominação territorial.

UNIÃO IBÉRICA

______________________________________

______________________________________

______________________________________

______________________________________

______________________________________

______________________________________

______________________________________

______________________________________

______________________________________

______________________________________

______________________________________

______________________________________

______________________________________

Acesse o QR code da pág. 30 e 
faça um resumo das suas 
principais descobertas

33
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Exercitando os Saberes

Nome:__________________________________

Solicitação:______________________________

________________________________________

________________________________________

________________________________________

________________________________________

________________________________________

Local e Data:_____________________________

Assinaturas:_____________________________

Agora que você já sabe como deveria ser a
estrutura de uma Carta de Sesmaria, imagine
que você é uma autoridade e utilize o espaço
abaixo para elaborar a sua Carta de solicitação
de Terras.

1

Siga a seta no quadro 1 para encontrar a palavra
perdida no quadro 2. Em seguida, escreva o seu
significado.

2

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

35
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3 O Maranhão no 
mundo das Sesmarias 

Osmarina Duarte Santos Costa Neta

As Sesmarias no Maranhão

Por exemplo, em Portugal não havia a delimitação do tamanho da

sesmaria pois o próprio território já era dividido em pequenos lotes. Por

outro lado, ao longo da colonização da América portuguesa, para a

distribuição de terras foi estabelecido a demarcação das sesmarias,

determinando o limite de 3x1 Léguas (aproximadamente 18.000m de

largura por 6.000m de comprimento).

Como o Sistema de Sesmaria foi trazido de

Portugal para a colônia, as normas não se

mantiveram iguais, ou seja, para atender as

necessidades locais, foi necessário realizar

adaptações.
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LÉGUAS: Unidade de medida utilizada no período
colonial que corresponde atualmente à 6 mil metros.
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Os critérios de concessão

As autoridades locais seguiram os critérios estabelecidos na

legislação sesmarial para o acesso e uso das terras. Veja a seguir os

principais normas para receber uma Sesmaria:

Fique de olho que nas páginas a seguir vamos analisar

detalhadamente cada um dos critérios acima.

Os critérios de concessão

SER CRISTÃO CATÓLICO1

Uma das exigências para receber a sesmaria,

seria você seguir a mesma religião oficial adotada

pelo Império Ultramarino Português, o Catolicismo.

TORNAR A TERRA PRODUTIVA EM 5 ANOS2

TER CONDIÇÕES ECONÔMICAS PARA DESENVOLVER A TERRA3

As terras eram doadas a quem pudesse

cultivá-las utilizando seus próprios recursos, por

exemplo, ferramentas e mão de obra. A Coroa

portuguesa, concedia a sesmaria, mas não fornecia

os materiais necessários para o cultivo.

Na legislação sesmarial havia o prazo de

cinco anos para que houvesse o aproveitamento

econômico da terra através da agricultura e

pecuária, em caso de abandono das terras nesse

período, esta seria doada para outra pessoa

interessada.
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Os sesmeiros no MaranhãoOs critérios de concessão

TER MÃO DE OBRA ESCRAVIZADA4

Toda a produção da terra

dependia do trabalho escravo. O

donatário deveria ser o proprietário da

mão de obra escravizada (indígena ou

africana).

DEFENDER O TERRITÓRIO5

Considerado um dos mais importantes critérios, a defesa do território

contra ameaças dos outros concorrentes estrangeiros e dos povos

indígenas, representava o poder e a força que Portugal exercia em sua

colônia.

NÃO VENDER, TROCAR OU DOAR A SESMARIA 6

Embora a documentação da Carta de

Sesmaria permitisse a ocupação das terras

doadas, esse documento não autorizava a

venda, troca ou doação da sesmaria.

Podendo ser realizada somente com a

autorização da Coroa portuguesa.

Para ter acesso as terras por meio do Sistema de Sesmarias, além de

ser considerado um “homem bom” era necessário seguir os critérios de

concessão.

Na América portuguesa, as pessoas que receberam a
Carta de Sesmaria foram chamados de sesmeiros. Já em Portugal os
sesmeiros eram aqueles que distribuíam as terras.

Os sesmeiros do Maranhão além de possuir terras, eram autoridades

que ocupavam importantes cargos políticos-administrativos. Por exemplo,

eram capitães, cirurgiões, coronéis, mestre de campo, ouvidores, sargentos-

mor, tenentes, porteiro-mor, fidalgo, cônego, conselheiro, juiz de fora, piloto

examinado, oficiais da Câmara Municipal; além dos membros eclesiásticos,

compostos por padres, freires, priores, entre outros. Portanto, os proprietários

das terras do Maranhão faziam parte das elites do Estado.
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Os sesmeiros no Maranhão Os personagens das Sesmarias

• Martinho Melo e Castro (Presidente do Conselho Ultramarino);

• D. António Alves da Cunha (Secretário no Conselho

Ultramarino);

• Manuel António Leitão Bandeira (Ouvidor do Estado do

Maranhão);

• André de Moreira de Sousa (Sargento-mor);

• Anacleto Henriques Franco e João da Silva (Alferes);

• Alexandre Rodrigues de Carvalho, Bento Gonçalves da Silva,

Bernardo Rodrigues Lima (Capitães);

• Leonel Fernandes Vieira (Cirurgião-mor);

• António Gomes Sousa (Mestre do campo).

CARTA RÉGIA DE 20/10/1753: Proibia a doação de Sesmaria
para quem já tivesse recebido e estabelece a delimitação máxima
de 3X1 léguas para novas concessões de carta de sesmarias.

Devido a obrigatoriedade de cultivar e povoar o território, o Sistema

de Sesmaria não foi a única forma de acessar as terras na colônia. Havia

também o arrendamento, isto é, os sesmeiros após o recebimento da Carta

de Sesmaria, Arrendavam suas propriedades. Dessa forma, novos

personagens entram em cena na ocupação da capitania do Maranhão, os

chamados posseiros.

Os sesmeiros recebiam as terras por meio do Sistema de Sesmaria e

possuíam a Carta de confirmação. Por outro lado, os posseiros eram os que

não possuíam a documentação, mas cumpriam com o principal objetivo de

cultivar e ocupar as terras.

Devido a pouca fiscalização no cumprimento da legislação sesmarial,

muitas vezes a lei não era seguida, permitindo com que os sesmeiros

realizassem tal irregularidade.

ARRENDAR: Alugar sua propriedade, permitir acesso
mediante pagamento.
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Desafios e Funções do sesmeiro Desafios e Funções do sesmeiro
Como vimos anteriormente, ao receberem as terras, os sesmeiros

possuíam a função de explorá-la e torná-la produtiva no prazo de 5 anos.

Além disso, eles deveriam obedecer as instruções da Carta de Sesmaria,

assumindo a responsabilidade de desenvolver o território através da

fundação e construções de vilas.

[...] nesta forma, se repassa Carta para o dito Antonio Duarte haja
logre e possua as ditas terras como coisa sua própria para si e
seus herdeiros ascendentes e descendentes sem porção, nem
tributo algum mais que o dízimos a Deus Vosso Santos dos frctos
que nelas tiver e lavrar; a qual concessão se faço não prejudicando
a terceiro, nem a Santa Majestade se nas terras quiser mandar
fundar alguma Villa; reservando os vãos reais que nelas haver
para embarcações com declaração que mandará confirmar esta Data
por Santa Majestade dentro de três ou mais primeiros seguintes e
cultivarão esta Data por terras de maneira que deem frutos e
darão caminhos públicos e a particulares onde forem necessários
para Pontes, Fontes, Portos e Pedreiras, travando nas terras,
estradas públicas [...] faltando de qualquer destas clausulas se
haverão as mesmas terras por devolutas e se darão a quem as
denunciar como Santa Majestade ordena [...].

DE OLHO NA 
DOCUMENTAÇÃO

No caso do descumprimento dessas instruções, o sesmeiro perderia a

Carta de Sesmaria e as terras seriam retidas como Devolutas.

TERRAS DEVOLUTAS: Terras públicas que no Brasil
colonial pertenciam a coroa portuguesa.

_____________________________

_____________________________

______________________________________

______________________________________

______________________________________

Phone web
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Acesse o QR code ao lado e 
faça um resumo sobre o 

conteúdo abordado no vídeo.
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Por que pediam Sesmarias? Regiões mais solicitadas
Hoje existem diferentes formas das pessoas se diferenciarem na

sociedade. Entretanto, essa realidade não é exclusiva do nosso tempo.

No Maranhão colonial, havia várias maneiras de receber prestígios e

reconhecimentos sociais. Por exemplo, ao receber sesmarias da Coroa

portuguesa o sesmeiro se tornava alguém próximo do rei, tornando-se

pessoa importante na comunidade local.

As características dessas terras as

tornaram-nas mais atrativas aos sesmeiros

e foram as mais solicitadas da capitania

do Maranhão por estarem em regiões

próximas ao vale dos rios. Dentre os quais

podemos citar:

Pericumã, Pindaré, Itapecuru, Mearim, Grajaú, Balsas e Parnaíba.

Após a conquista da Ilha de São Luís, o movimento de ocupação da

capitania do Maranhão avançou no sentido dos vales dos principais rios

(Mearim, itapecuru, Munin e Pindaré), isto porque as condições naturais

favoreciam o avançar da colonização. Com isso, as atividades

econômicas foram desenvolvidas próximas aos rios, cujas terras férteis eram

propícias para o cultivo do açúcar, arroz ,algodão e criação de animais.

____________________________

____________________________

____________________________

____________________________

_____________________________________

_____________________________________

_____________________________________

_____________________________________

_____________________________________

_____________________________________

_____________________________________

_____________________________________

_____________________________________

_____________________________________

_____________________________________

_____________________________________

____________________________

Acesse o QR code ao lado e 
faça um resumo sobre os rios: 

Itapecuru e Mearim.

Phone web
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Exercitando os Saberes

Resolva as charadas e encontre as palavras que
completam a cruzadinha abaixo.
1. Como era chamado quem recebia uma Sesmaria.
2. Quem alugava as terras do sesmeiro.
3. Importante rio na capitania do Maranhão.
4. Atividade econômica desenvolvida no Maranhão
colonial.
5. Termo pelo qual são chamadas as terras públicas.

1

Analise o mapa de Sesmarias abaixo e explique
quais modificações ocorreram no Sistema de
Sesmaria, destacando qual o limite da
demarcação territorial estabelecido na
legislação.

2

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________
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